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CARTÃO DE CRÉDITO: UM ESTUDO COM USUÁRIOS EM 

PARANAÍBA - MS 

 

Resumo 

 

Este estudo possibilitou a análise do perfil de usuários de cartão de crédito, bem como 

demonstrar o comportamento no uso do cartão e apurar o nível de conhecimento financeiro 

em relação a eventuais juros e encargos provenientes do uso desse meio de pagamento. Para 

tanto, foi realizada uma pesquisa com 225 pessoas, selecionadas aleatoriamente, todas 

moradoras da cidade de Paranaíba-MS. Os resultados alcançados nesta pesquisa evidenciam a 

intensa e crescente utilização do plástico como meio de pagamento, tanto na função crédito 

como na função débito, ademais permitem apontar que a utilização do cartão, em grande 

parte, se deve a satisfazer necessidades básicas, como: alimentar-se, vestir-se e locomover-se. 

Além disso, geralmente, as pessoas possuem cartão com limite superior à sua renda e que o 

conhecimento financeiro orienta o uso responsável do cartão de crédito pelas pessoas. 

 

Palavras Chave: Perfil demográfico. Comprometimento financeiro dos usuários. Principais 

bens e serviços consumidos. 

 

 

1 Introdução 

O cartão de crédito é um meio de pagamento bastante usado por consumidores para 

efetuar compras de produtos e serviços a crédito. No Brasil, de acordo com uma pesquisa feita 

pelo Serviço de Proteção ao Crédito – SPC (2015), cerca de 52 milhões de brasileiros, número 

que representa cerca de um quarto da população brasileira, fazem uso do cartão de crédito 

como meio de pagamento, possuindo uma média de quase dois cartões por pessoa, 

demonstrando a grande abrangência e o crescimento desse tipo de pagamento no país. Mais 

recentemente, conforme levantamento da Associação Brasileira das Empresas de Cartão de 

Crédito e Serviços – ABECS (2018), apenas no primeiro semestre de 2018, foram 

movimentados R$ 450 bilhões em compras efetuadas com cartão de crédito. 

Observa-se que, cada vez mais, o cartão de crédito se populariza nas diversas camadas 

sociais da população, contribuindo na mudança de comportamento das pessoas que não 

possuíam acesso a esse tipo de produto anteriormente. Ou seja, a democratização e a 

facilidade de acesso ao cartão de crédito, principalmente nas classes mais baixas, estimulam 
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fortemente a alteração no estilo de vida e no poder de compra destes usuários (OLIVEIRA; 

IKEDA; SANTOS, 2004; SILVA; NAKAMURA; MORAES, 2012). Silva (2011) declara que 

o aumento na disponibilidade e na aceitação do cartão impulsiona o progresso econômico e 

simplifica a rotina das pessoas. Para Bertaut e Haliassos (2005), a democratização do cartão 

de crédito deve-se, essencialmente, à flexibilidade no pagamento, além da segurança e 

praticidade nas transações. 

Na concepção de Silva, Nakamura e Moraes (2012), a rápida expansão do número de 

pessoas que usam cartão de crédito, assim como, a elevação do grau endividamento e de 

inadimplência forçou o governo e instituições financeiras a prestarem mais atenção nesse 

aspecto. Nesse contexto, há alguns fatores relevantes, como por exemplo: o perfil 

demográfico, fatores comportamentais e o desconhecimento sobre finanças. Ou seja, a dívida 

realizada no cartão de crédito é incentivada por fatores socioeconômicos, bem como por 

aspectos pessoais do indivíduo, como a idade, a profissão, a escolaridade, além de elementos 

comportamentais e psicológicos, como autoestima, crenças, valores e expectativas pessoais, 

conforme sintetizado por Kunkel et al (2016). 

Diante desse cenário, segundo Macgee (2012), observa-se uma controvérsia na 

utilização do cartão de crédito, pois, ele tanto pode proporcionar uma gama de benefícios 

relacionados ao consumo, quanto influenciar compras impulsivas que acarretam dívidas 

desnecessárias para o usuário. No Brasil, conforme mostra pesquisa divulgada pela 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo – CNC (2018), no mês de 

fevereiro, do ano de 2018, o endividamento familiar atingiu 61,2 % das famílias brasileiras, 

em que o cartão de crédito representou 78,5% das causas de endividamento. Dessa forma, 

tendo o cartão de crédito como um dos principais motivos elencados para justificar as dívidas 

dos brasileiros, a área financeira comportamental tem buscado analisar aspectos que possam 

influenciar essa patologia financeira, que ocorre recorrentemente no cotidiano das famílias 

(KEESE e SCHMITZ, 2011). 

Posto isso, percebe-se que são aspectos que nos remete a algumas indagações, como: 

será que o consumidor é alfabetizado financeiramente? Ele está consciente dos eventuais 

desdobramentos que as dívidas de cartão de crédito podem ter? A utilização do cartão de 

crédito o torna mais predisposto a gastos supérfluos, a ponto de extrapolar a sua renda? O uso 

do cartão tende a variar conforme o perfil demográfico do usuário? A partir do exposto, o 

presente estudo tem como principal objetivo demonstrar como se dá o uso do cartão de crédito 

por moradores da cidade de Paranaíba/MS. No desenvolvimento desta análise, têm-se como 

objetivos específicos: i) averiguar o comportamento e o grau de consciência do indivíduo na 
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utilização do cartão de crédito, ii) mapear o comportamento no uso do cartão e eventual 

endividamento correlacionados a aspectos socioeconômicos e demográficos. 

 

2. Referencial Teórico  

O cartão de crédito originou-se nos Estados Unidos da América – EUA, no ano de 

1920, de início, o mesmo era acessível apenas para um seleto grupo de clientes e de uso 

exclusivo em restaurantes, como meio de pagamento. Começou a se popularizar nas décadas 

de 50 e 60, momento em que passou a ser aceito nos mais variados estabelecimentos e a ser 

usado pela população de modo geral (AZEVEDO, 2007). Desde então, apareceram inúmeras 

ferramentas de pagamento, como as digitais, que fazem uso de aplicativos em smartphones, 

relógios, pulseiras, entre outras tecnologias do setor. Assim, Griffiths (2000) ressalta que o 

desenvolvimento e crescimento atual dos serviços financeiros disponibilizados no mercado, 

como o cartão de crédito, por exemplo, estimula o uso e tende a ocasionar um superveniente 

endividamento do consumidor. Nessa mesma linha, Lee e Kwon (2002) e Park e Burns 

(2005), afirmam que o relevante crescimento da quantidade de usuários de cartão de crédito e 

o aumento da importância do cartão fomentaram a intensidade de consumo das pessoas. Essa 

ocorrência decorre da não necessidade instantânea do dinheiro, promovendo uma sensação de 

renda extra oriunda do cartão, visto que não é preciso o usuário dispor imediatamente daquele 

valor em espécie, assim, não percebendo o montante financeiro que está sendo comprometido 

(WANG; WEI; MALHOTRA, 2011). 

Sbicca e Fernandes (2011) relatam que o desejo da compra instantânea é bem mais 

significativo para o indivíduo do que os dispêndios financeiros para realizar o posterior 

pagamento. Pela razão da compra não ocorrer concomitantemente com o efetivo pagamento, 

acaba transformando o preço do produto ou serviço, no momento da aquisição, menos 

relevante, deixando o consumidor mais tendencioso a concluir a compra, ou seja, o 

consumidor tem menos disposição para pagar em dinheiro do que com o cartão de crédito. De 

acordo com Vieira, Kunkel e Paraboni (2015), utilizar o cartão de crédito como meio de 

pagamento pode ser compreendido como um reforço, por exemplo, na desnecessidade de 

portar dinheiro em espécie, agrupar pagamentos, além de permitir o retardamento do 

desembolso de fato. Seguindo o raciocínio, Kunkel (2014) salienta que o cartão de crédito 

opera uma função que estimula o consumo, possibilitando a inclusão de indivíduos menos 

favorecidos financeiramente no mercado consumidor, viabilizando o crédito e o consumo das 

classes mais baixas, além de que, se usado devidamente, a transação não incorre em custo 

para o usuário do cartão.  
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Na concepção de Messias, Silva e Silva (2015), o consumismo é uma característica 

peculiar relevante da sociedade contemporânea que promove influência preocupante em 

relação ao cenário natural e ao construído, em que o capitalismo industrial impõe o símbolo 

do consumo como significado de bem-estar e afirmação, conforme demonstram estudos de 

economia comportamental e pesquisas de marketing. Ademais, a utilização assídua do cartão 

de crédito para efetuar compras, todavia, mostra-se preocupante em alguns pontos. Por 

exemplo, conforme pesquisa do SPC (2017), quatro em cada dez usuários de cartão de crédito 

não tem a informação do quanto gastam nele. Anteriormente, no ano de 2016, segundo o 

Banco Central do Brasil – BACEN (2016), em seu relatório estatístico, o volume de 

operações com cartões de crédito no Brasil chegou à marca de R$ 674 bilhões, triplicando o 

valor mensurado em relação ao ano 2008. Fatos que demonstram a crescente adesão de 

usuários, bem como a intensidade na utilização de cartões de crédito.  

Para Donadio, Campanario e Rangel (2012), a facilidade de acesso pelas pessoas de 

baixa renda no Brasil a inúmeras fontes de crédito, nelas incluído os cartões de crédito, 

atrelada à não alfabetização financeira, gera grande preocupação, pois são fatos que 

estimulam cada vez mais o consumo, visto que indivíduos tendem a perceber o cartão de 

crédito sendo um objeto mais abstrato que o dinheiro em si, contribuindo negativamente em 

relação ao entendimento dos efeitos que a utilização do cartão pode refletir no orçamento 

pessoal e no nível de endividamento. Assim, possuir nenhum ou pouco conhecimento 

financeiro é evidenciado como uma das principais razões de se usar o cartão de crédito de 

forma irresponsável (ROBB, 2011; XIAO et al., 2011). 

Lusardi, Mittchel e Curto (2010) evidenciam que ter uma postura prudente, quando se 

está envolvido em uma gama de inúmeros produtos de créditos disponibilizados no mercado, 

tende a ser desafiador àqueles que detêm um conhecimento financeiro razoável, todavia, é 

praticamente impossível aos leigos no assunto. Conforme Savoia, Sato e Santana (2007), 

possuir conhecimento e habilidades financeiras é capaz de permitir a tomada de decisão de 

uma maneira mais controlada e consistente, aprimorando a gestão financeira pessoal. Assim, 

pessoas com maior entendimento financeiro conseguem assimilar princípios básicos de 

finanças, o que contribui para o desenvolvimento de um comportamento responsável na 

utilização de um cartão de crédito, mitigando as possibilidades de se efetuar uma compra 

compulsiva, por exemplo (KUNKEL, 2014). 

Huston (2009) esclarece que alfabetização financeira pode ser compreendida como o 

grau de entendimento e a forma de utilização do indíviduo de informações inerentes às suas 

finanças pessoais. Nesse sentido, Criddle (2006) revela que possuir alfabetização financeira 



7 

 

não consiste somente em acompanhar contas bancárias ou elaborar orçamentos de poupança 

futura, mas sim o conhecimento em escolher uma diversidade de opções para estipular os 

objetivos financeiros e conscientização sobre a disponibilização de seus recursos. Hung, 

Parker e Yoong (2009) expõem que o conhecimento financeiro orienta as ações capazes de 

refletir no comportamento do indivíduo em relação à sua gestão financeira. 

Kunkel et al (2016) afirmam que comportamento em relação ao uso do cartão de 

crédito pode sofrer interferências conforme as características intrínsecas do usuário, como, 

por exemplo, gênero e renda. Na visão de Vieira, Kunkel e Paraboni (2015) as características 

demográficas associadas ao comportamento de influência na utilização do cartão podem ser 

estudadas a partir de oito variáveis: gênero, faixa etária, estado civil, estrutura familiar, grau 

de escolaridade, etnia, ocupação e renda. Também podem ser analisadas cinco variáveis em 

relação ao próprio cartão, como: quantidade de cartões que possui, ciência da taxa de juros, 

limite de crédito, percentual de comprometimento da renda e conhecimento do valor gasto 

mensalmente com o cartão. 

Wang, Wei e Malhotra (2011), no intuito de verificarem variáveis demográficas e 

atributos do cartão de crédito que estimulam sua utilização, observaram que o homem possui 

maior tendência ao endividamento do que as mulheres. Ou seja, as mulheres costumam ser 

mais prudentes na tomada de decisão financeira, são organizadas e planejam melhor seu 

orçamento financeiro, além de terem repulsa a riscos (KEESE, 2010). Kunkel et al (2016), 

corrobora que as mulheres e aqueles usuários que habitualmente empenham parte relevante de 

sua renda, geralmente, demonstram maior controle e conhecimento no uso do cartão.  

Numa pesquisa realizada por Teoh, Chong e Yong (2013), evidenciou-se que pessoas 

de mais idade, casadas e com mais renda estão predispostas ao descontrole dos gastos no ato 

de comprar no cartão de crédito. Para Lie et al. (2010), a vivência da pessoa com o cartão de 

crédito produz associações positivas com o consumo, elevando os gastos. No que tange a 

variável demográfica de faixa etária, significativa porção das pesquisas demonstra a maior 

tendência de pessoas jovens em usar o cartão de crédito de crédito indevidamente (VIEIRA; 

KUNKEL; PARABONI, 2015). Conforme o estudo de Norvilis et al (2006), foi possível 

verificar que os indivíduos mais jovens possuem mais predisposição ao endividamento do que 

pessoas de idade mais elevada, em razão da crença de que terá renda futura compatível com 

suas necessidades pessoais. Em relação ao estado civil, Lyons (2004) verificou que as pessoas 

que são casadas surgem como as mais suscetíveis a demonstrarem maiores gastos no cartão de 

crédito.  
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No campo da estrutura familiar, Tan, Yen e Loke (2011) evidenciaram que, dentre 

pessoas detentoras de cartão de crédito, aquelas com filhos demonstram maior propensão a 

gastos em relação às que não possuem. No que tange ao grau de escolaridade, é notado que, 

naquelas famílias em que cujo chefe detém alta intelectualidade, demonstram maiores chances 

de ter, pelo menos, um cartão de crédito e a se endividar, comparando-nas com famílias cujo 

chefe possui menor intelectualidade (BAEK; HONG, 2004). Na visão de Keese (2010), a 

ocupação do indivíduo é muito representativa em relação ao comportamento na utilização do 

cartão de crédito, ao passo que aqueles desocupados carregam perspectivas descrentes quanto 

ao futuro, o que faz com que eles não sejam favoráveis à utilização do cartão e, 

consequentemente, estão menos predisposto aos gastos excessivos. 

Quanto à renda, foi constatado por Kim e Devaney (2001) que pessoas com rendas 

mais elevadas apresentam mais atitudes que fomentam as compras execessivas no cartão, 

dado que o aumento da renda possa estimular a elevação proporcional do limite de crédito do 

cartão, por exemplo. Contrariamente, na elaboração de uma survey com o intento de 

identificar os aspectos preponderantes de utilização do cartão, Chien e Devaney (2001) 

ressaltaram que quanto maior a renda da pessoa, mais adequada é a conduta em relação ao uso 

do cartão. Wang, Lu e Malhotra (2011), afirmam que a quantidade de cartões de crédito que 

uma pessoa possui está diretamente associada à intensidade de uso. 

Finalmente, conforme a visão de Omar et al. (2013), é necessário que os consumidores 

sejam conscientes de forma a perceber que o cartão de crédito tem como objetivo um meio de 

pagamento seguro, econômico e conveniente, e não uma forma cômoda, fácil e gratuita de 

créditos. 

 

3 Procedimentos metodológicos  

Buscando alcançar os objetivos propostos neste estudo, realizou-se uma pesquisa 

quantitativa e descritiva, utilizando como instrumento de coleta de dados um questionário 

estruturado. A população alvo foi composta de pessoas residentes na cidade de Paranaíba-MS 

que fazem uso de cartão de crédito para efetuar compras. Estabeleceu-se uma amostra por 

conveniência. A pesquisa descritiva é aquela com finalidade de descrever algo, como por 

exemplo: características e perfis  de clientes e segmentos de mercado. Já a amostra por 

conveniência consiste em uma técnica não-probabilística que visa alcançar elementos 

convenientes, deixando a seleção destes a critério do pesquisador (MALHOTRA, 2001). 

O questionário, inspirado em Vieira, Kunkel e Paraboni (2015), foi elaborado em uma 

ferramenta de coleta de dados disponibilizada na plataforma Google e aplicado de modo 
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aleatório, por meio de interação, via aplicativos de mensagens instantâneas e redes sociais, 

com o convidado disposto a participar do estudo. O início da coleta ocorreu no dia 16 do mês 

de junho de dois mil e dezenove e durou a o primeiro dia do mês de julho deste mesmo ano. 

No término da pesquisa, foram contabilizados 225 questionários válidos. 

O questionário foi constituído por 19 indagações fechadas que interrogam o 

respondente quanto ao seu perfil demográfico e aspectos associados à utilização do cartão de 

crédito. Além disso, foi adicionada uma pergunta aberta, de resposta facultativa, caso o 

respondente tivesse a intenção de fazer alguma observação em relação ao tema pesquisado e 

não contemplado pelas questões objetivas. 

 

4 Resultados 

A amostra obtida foi composta por 225 respondentes, caracterizados na Tabela 1. 

Verifica-se que em relação ao gênero, a amostra ficou bem distribuída entre homens e 

mulheres, com uma leve preponderância de homens. Já em relação à faixa etária, verifica-se 

que a respectiva amostra é composta por um perfil de respondentes mais maduro, com cerca 

de 70% com mais de 30 anos de idade. Isso também se verifica no fato de que cerca de 70% 

também declarou estar casado ou em união estável ou, ainda, divorciado, além de mais de 

60% que declararam ter ao menos um filho. 

No que tange à escolaridade dos pesquisados, observa-se uma amostra tendenciosa, em 

razão da conveniência do pesquisador em abordar discentes e egressos do âmbito acadêmico 

para responder a pesquisa, dessa forma, viu-se que mais de 79% possui ou está cursando o 

ensino superior. Quanto à renda, observou-se que cerca de 47% dos respondentes são pessoas 

que têm até R$ 3.000,00 de renda mensal. Ademais, em relação à ocupação, nota-se que a 

maioria dos pesquisados está empregada na iniciativa privada, sendo mais de 39% da amostra, 

acompanhada de funcionários públicos, que representam aproximadamente 26% das pessoas 

pesquisadas. 

 

Tabela 1. Estatística descritiva da amostra em relação ao perfil demográfico 

Sexo n % 
 

Faixa etária N % 

Masculino 124 55,11% 
 

18 a 23 anos 20 8,89% 

Feminino 101 44,89% 
 

24 a 29 anos 46 20,44% 

Total 225 100,00% 
 

30 a 35 anos 68 30,22%     
36 a 41 anos 41 18,22%     
42 a 47 anos 28 12,44%     
48 anos ou mais 22 9,78%     
Total 225 100,00% 

(Continua) 
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Tabela 1. Estatística descritiva da amostra em relação ao perfil demográfico (continuação) 

Filhos n % 
 

Estado civil n % 

Não possuo 82 36,44% 
 

Solteiro(a) 65 28,89% 

1 Filho(a) 69 30,67% 
 

Casado(a)/União estável 141 62,67% 

2 Filhos(as) 53 23,56% 
 

Divorciado(a)/Separado(a) 18 8,00% 

3 Filhos(as) ou mais 21 9,33% 
 

Viúvo(a) 1 0,44% 

Total 225 100,00% 
 

Total 225 100,00%        

Escolaridade n % 
 

Renda n % 

Ensino Fundamental 

incompleto 

4 1,78% 
 

Até R$ 1.000,00 18 8,00% 

Ensino Fundamental completo 8 3,56% 
 

de R$ 1.000,01 a R$ 2.000,00 43 19,11% 

Ensino Médio incompleto 6 2,67% 
 

de R$ 2.000,01 a R$ 3.000,00 45 20,00% 

Ensino Médio completo 29 12,89% 
 

de R$ 3.000,01 a R$ 4.000,00 40 17,78% 

Ensino Superior incompleto 46 20,44% 
 

de R$ 4.000,01 a R$ 5.000,00 28 12,44% 

Ensino Superior completo 132 58,67% 
 

Acima de R$ 5.000,01 51 22,67% 

Total 225 100,00% 
 

Total 225 100,00%        

Ocupação n % 
 

   

Desempregado 8 3,56% 
 

   

Empregado 89 39,56% 
 

   

Autônomo / Profissional 

Liberal 

34 15,11% 
 

   

Empresário 29 12,89% 
 

   

Funcionário Público 60 26,67% 
    

Aposentado / Pensionista 2 0,89% 
    

Do lar 3 1,33% 
    

Total 225 100,00% 
    

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A partir da descrição do pesquisado correlacionando-o ao cartão de crédito em si, 

nota-se, na Tabela 2, um aspecto interessante que é a distribuição da amostra em relação à 

quantidade de cartões de crédito que cada respondente admitiu possuir. Aqueles que 

afirmaram ter apenas 1 cartão ultrapassaram a marca de 53%, enquanto os que possuem 2, 3 

ou mais cartões alcançaram mais de 47% das respostas. Outro ponto relevante é que cerca de 

40% da amostra possui mais de R$ 4.000,00 como limite em seu cartão de crédito, além disso, 

aproximadamente 66% afirma não ter conhecimento algum ou apenas um conhecimento 

razoável quando se trata de juros e encargos do cartão. 

Quanto à dificuldade em pagar a fatura do cartão de crédito, a maioria, cerca de quase 

85%, relata que nunca ou raramente sente dificuldades para realizar o pagamento integral da 

mesma, assim como foi evidenciado que 94% da amostra nunca ou raramente atrasa o 
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pagamento de outras obrigações em virtude do cartão de crédito. Além disso, mais da metade 

dos pesquisados, mais precisamente 52%, alega possuir empréstimos pessoais, excluindo-se 

destes o financiamento habitacional. 

Ao indagar a referida amostra, identificou-se que 48% dela afirma efetuar o 

pagamento da maioria de suas compras por meio do cartão de crédito, número que sobe 

consideravelmente para mais de 73% se fosse considerado também o pagamento com cartão 

de débito. Quando perguntados se gostariam de deixar de utilizar o cartão de crédito, 

verificou-se uma objeção por mais de 30% da amostra, enquanto pouco mais de 14% gostaria 

de deixar de utilizar tal meio de pagamento.  

 

Tabela 2. Estatística descritiva da amostra em relação ao cartão de crédito 

Quantidade de cartões n % 
 

Limite do cartão de crédito n % 

Possui 1 cartão 120 53,33% 
 

Até R$ 1.000,00 33 14,67% 

Possui 2 cartões 76 33,78% 
 

de R$ 1.000,01 a R$ 

2.000,00 

57 25,33% 

Possui 3 cartões ou mais 29 12,89% 
 

de R$ 2.000,01 a R$ 

3.000,00 

27 12,00% 

Total 225 100,00% 
 

de R$ 3.000,01 a R$ 

4.000,00 

16 7,11% 

    
de R$ 4.000,01 a R$ 

5.000,00 

12 5,33% 

    
Acima de R$ 5.000,01 80 35,56%     
Total 225 100,00%        

Conhecimento juros e encargos n % 
 

Dificuldade no pagamento n % 

Nenhum 24 10,67% 
 

Nunca 80 35,56% 

Razoável 126 56,00% 
 

Raramente 111 49,33% 

Pleno 75 33,33% 
 

Frequentemente 26 11,56% 

Total 225 100,00% 
 

Sempre 8 3,56%     
Total 225 100,00%        

Atraso no pagamento de outras 

obrigações 

n % 
 

Outros empréstimos, exceto 

habitacional 

n % 

Nunca 117 52,00% 
 

Sim 117 52,00% 

Raramente 95 42,22% 
 

Não 108 48,00% 

Frequentemente 10 4,44% 
 

Total 225 100,00% 

Sempre 3 1,33% 
    

Total 225 100,00% 
    

       

Meio de pagamento da maioria 

das compras 

n % 
 

Gostaria de deixar de usar 

o cartão crédito 

n % 

Cartão de crédito 108 48,00% 
 

Discorda totalmente 69 30,67% 

Cartão de débito 58 25,78% 
 

Discorda em parte 39 17,33% 

À vista 39 17,33% 
 

Indiferente 34 15,11% 

A prazo 20 8,89% 
 

Concorda em parte 50 22,22% 

Total 225 100,00% 
 

Concorda totalmente 33 14,67%     
Total 225 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa. 



12 

 

Na presente pesquisa, foram elencados alguns produtos e serviços passíveis de 

aquisição por cartão de crédito no intuito de mapear e identificar os principais gastos quando 

se utiliza este meio de pagamento. No questionário, o respondente poderia selecionar 

quaisquer das oito opções expostas, inclusive quantas ele desejasse, assim, houve um total de 

570 escolhas dentre os 225 respondentes. Conforme apresentado na Figura 1, o cartão de 

crédito é uma forma de pagamento usada principalmente para compras em 

supermercado/alimentação, bem como vestuário e calçados, além de combustível, 

respectivamente. Ou seja, depreende-se que a grande parte dos gastos feitos por um usuário de 

cartão de crédito ocorre devido a necessidades básicas da pessoa em seu cotidiano, como por 

exemplo: comer, vestir-se e se locomover, além disso, fica evidente a substituição de outro 

meios de pagamento pelo cartão de crédito. 

 

Figura 1. Itens mais comprados por meio do cartão de crédito 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Também coube abordar qual aspecto mais relevante na propensão ao uso do cartão de 

crédito dentre os pesquisados. Assim como na pergunta em relação aos produtos e serviços 

que podem ser adquiridos pelo uso do cartão, aqui, foram expostos 10 aspectos tidos como 

vantagens ao uso do cartão de crédito, em que o respondente poderia escolher quantas opções 

desejasse, então houve 579 menções dentre os 225 questionários respondidos. 

Pela Figura 2, nota-se que a praticidade no uso e a opção de parcelamento ocuparam 

lugar de destaque nas respostas, seguidas por segurança e a possibilidade de realizar compras 

pela internet. 
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Figura 2. Vantagens mais importantes no uso do cartão de crédito 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Desta maneira, após a ilustração e explicação dos dados obtidos na presente pesquisa, 

na seção seguinte, passar-se-á à discussão dos resultados. 

 

 

5 Discussão 

O cartão de crédito é o principal meio de pagamento usado pelos respondentes para 

pagar a maioria de suas aquisições, correspondendo a cerca 48% da respectiva amostra, outro 

ponto relevante é que aproximadamente 47% dos pesquisados têm renda mensal de até R$ 

3.000,00 e possuem mais de um cartão de crédito, além disso, estimou-se que 40% possuem 

mais de R$ 4.000,00 em limite no seu cartão. Ou seja, nota-se que quase metade das pessoas 

detentoras de cartão, utilizam-no para pagar a maioria de suas compras e, geralmente, sua 

renda é menor que o limite no mesmo. No entendimento de Kunkel (2014) o cartão de crédito 

promove o estímulo ao consumo, permitindo a inserção de pessoas com menor poder 

aquisitivo ao mercado, tendo como objetivo viabilizar o crédito e o consumo da pessoa. 

Ademais, acredita-se que, conforme dizem Wang, Wei e Malhotra (2011), o principal 

responsável pelo crescimento e a democratização do uso do cartão é o fato de ser 

desnecessário dispor imediatamente de dinheiro, estabelecendo uma sensação de renda extra, 

além do usuário não se dar conta do gasto financeiro ocorrido no instante da compra. 
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Do resultado da pesquisa, levantou-se que a maioria dos pesquisados afirma ter 

conhecimento em relação aos juros e encargos pertinentes ao cartão, atingindo mais de 89% 

dos respondentes, enquanto pouco mais de 10% responderam que não possuem nenhum 

conhecimento relativo a eventuais juros e encargos provenientes do uso do cartão. Esses 

dados correlacionados com os mais de 94% de respondentes que afirmaram nunca ou 

raramente atrasar o pagamento de suas obrigações, e com 85% que responderam que nunca ou 

raramente encontra dificuldade em efetuar o pagamento integral da fatura do cartão de 

crédito, e que 52% dos respondentes relataram ter algum tipo de empréstimo pessoal, 

excluindo-se o financiamento habitacional, corroboram a afirmação de Hung, Parker e Yoong 

(2009), ao dizer que o conhecimento financeiro norteia o modo de agir e de se comportar das 

pessoas quanto ao seu próprio orçamento. Por outro lado, a ausência desse conhecimento, 

segundo Donadio, Campanario e Rangel (2012), são fatos que corroboram para o consumismo 

e a aquisição de dívidas.   

A obtenção desses dados pode-se creditar ao fato das características demográficas da 

amostra, composta de 67% de pessoas sem filhos ou que possuem apenas um filho, fato que 

nos remete à afirmação de Tan, Yen e Loke (2011) de que, dentre os usuários de cartão de 

créditos, aqueles com filhos estão mais suscetíveis à utilização do mesmo com mais 

intensidade. Aproximadamente 58% que possuem uma escolaridade de nível superior e 52% 

que recebem mais de R$ 3.000,00 como renda mensal. Outro ponto relevante é que apenas 

14% dos pesquisados estão dispostos a deixar de utilizar o cartão de crédito. 

Nessa concepção, observa-se que o comportamento em relação à utilização do cartão 

de crédito pode sofrer influência pelas características individuais do usuário, como a renda, a 

escolaridade e o conhecimento financeiro. Já a pesquisa feita por Teoh, Chong e Yong (2013), 

mostrou que as pessoas mais velhas, comprometidas e com maior renda são as que estão 

suscetíveis ao uso descontrolado do cartão de crédito. Ao se estudar a forma de utilização do 

cartão de crédito, percebeu-se que o uso do cartão está concentrado na compra em 

supermercados, mais especificamente de alimentos, no abastecimento de veículos com a 

compra de combustível e também na compra de roupas e calçados. Os respondentes elegeram 

a praticidade como o principal aspecto estimulante à utilização do cartão, acompanhada da 

opção de parcelar as compras, a possibilidade de se efetuar compras on line pela internet, 

além, é claro, da segurança nas transações com o dinheiro de plástico, fatos que vão ao 

encontro da afirmação de Bertaut e Haliassos (2005). Isto demonstra que essa forma de 

pagamentos foi incorporada ao cotidiano dos respondentes da pesquisa, o que parece ser, 

diante da fundamentação teórica levantada, uma tendência natural em nosso país. 
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6 Considerações Finais 

Esta pesquisa teve como principal objetivo demonstrar como se dá o uso do cartão de 

crédito por moradores da cidade de Paranaíba/MS, e como objetivos específicos: i) averiguar 

o comportamento e o grau de consciência do indivíduo na utilização do cartão de crédito, ii) 

mapear o comportamento no uso do cartão e eventual endividamento correlacionados a 

aspectos socioeconômicos e demográficos. Logo de início, evidencia-se a caracterização da 

amostra, constituída em sua maioria por homens, faixa etária concentrada acima dos 30 anos 

de idade, casados ou em união estável, com filhos, com ensino superior completo ou em 

curso, empregados assalariados, com uma faixa salarial de R$ 1.000,00 até R$ 3.000,00 

mensais como renda. Além disso, observou-se a forte influência do cartão de crédito nos 

hábitos de consumo das pessoas, especialmente pela sua praticidade. 

Posteriormente, pesquisando os gastos relacionados ao cartão de crédito, averígua-se 

que a maior parte dos respondentes o utiliza na compra de alimentos ou roupas e calçados. 

Ademais, ressalta-se a utilização racional do cartão pelos indivíduos, o que corrobora com 

Lusardi, Mittchel e Curto (2010), do mesmo modo que há o adimplemento das obrigações 

contraídas, visto que a maioria afirma não enfrentar dificuldades na hora do pagamento da 

fatura. Essa postura diante dos mais variados impulsos frequentes à utilização do cartão, 

apresenta a racionalidade das pessoas em saber extrair as vantagens do cartão de crédito, 

fazendo uso dele de forma prudente e, consequentemente, menos suscetíveis ao 

endividamento. 

Cabe mencionar algumas limitações na pesquisa, como a utilização de uma amostra 

reduzida, que poderia ser ampliada a um maior quantitativo de respondentes, de forma a 

complementar e enriquecer os resultados obtidos. Já em relação ao instrumento usado para 

coletar dados, tendo como base um questionário estruturado, permite ao respondente omitir e 

manipular os dados, contribuindo para distorções no resultado obtido no presente estudo. 

Sugere-se para pesquisas futuras a ampliação da amostra, bem como focalizar a pesquisa em 

um determinado segmento de mercado ou nicho de consumidores, o que traria uma riqueza de 

detalhes na abordagem escolhida pelo pesquisador. Pode-se, também, diversificar o método 

de pesquisa, aplicando-se entrevistas a determinados grupos de pessoas, como as que sofrem 

algum distúrbio no comportamento relacionado a compras, por exemplo. 

A amostragem por conveniência, aplicada online, atraiu mais participantes com um 

perfil conservador e prudente, de maior escolaridade e conhecimento financeiro, bem como 

com menor problema de dívidas em atraso, fato que limita os resultados da pesquisa. Mesmo 
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assim, entende-se que há espaço para o desenvolvimento de programas, seja pelo governo ou 

pela iniciativa privada, voltados a conscientizar e esclarecer dúvidas em relação a forma de se 

usar o cartão de crédito de maneira adequada, reduzindo a probabilidade de endividamento 

das pessoas e o consumismo desenfreado, algo que será refletido na economia local, regional 

e do país. 
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